
 
OS CAMINHOS DE LULA 

 
Está para nascer o político profissional que desista de concorrer a uma eleição 
quando tenha: 1) trânsito político internacional, 2) a economia a seu favor, 3) 
a oposição fracionada (Aécio, FHC e Serra), 4) poder político para fazer 
acordos e 5) votos para vencê-la. 
 
Posto estas indiscutíveis premissas, o roteiro do Presidente Lula tem três  
caminhos que se sucedem. 
 
O primeiro é o da re-reeleição. Para isto basta um acordo político com os tais 
de trezentos compreensivos congressistas e com quatro desinteressados 
brasileiros (Roberto Globo, Silvio Sbt, João Band e Edir Record) para articular 
somente mais uma emenda constitucional. Afinal, porque apostar no duvidoso 
tendo na mão o certo? Os demais? Ora, eles já estão juntos na caminhada e 
demonstram que não apreciam mudanças, pois a continuidade gera a 
estabilidade que dá segurança aos contratos. É tirar doce de criança. 
 
O segundo, no pouco provável bloqueio do primeiro, é o do parlamentarismo. 
Além de ser sempre incensado pelos tucanos quando longe do poder, é uma 
atrativa divisão do pudim que permitiria o lambuzar de todas as bocas. O 
caminho tem os mesmos números: 300 + 4. 
 
O terceiro, em caso de extrema má sorte, é a competente, fiel e eternamente 
grata Dilma. 
 
É verdade que as premissas devem estar presentes quando das definições para 
a eleição presidencial, mas isto não é problema para quem tem: 1) 
arrecadação tributária fantástica, 2) superávit primário belíssimo, 3) reservas 
internacionais exuberantes, 4) poder monumental para arrecadar 
despretensiosas contribuições de campanhas e 5) apoio fortíssimo do Banco 
Mundial e do FMI,  “longa manus” dos EUA, que impedem a emergência de 
concorrentes via condicionalidades contratuais. 
 
Alguém duvida? Eu não! Aliás, quem viu Lula nascer, crescer e ficar adulto não 
pode duvidar. 
 
FHC declarou o fim do getulismo pensando em substituí-lo na história brasileira 
e só conseguiu aplainar os caminhos para o sucessor ocupar o lugar, já que só 
um cataclismo tira Lula de lá. 
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